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(Copia de ema photograpêia do sr. Gude 


O OCCIDENTE 


CHRONICA OCCIDENTAL 


O principal. acontecimento da semana foi um 
acomecimento políico, 0 conflcto levantado en- 
We O Bovérno & às astocações commercial é in. 
dustrial de Lisboa, agaravado pela prohibição im 
posta pela avtoidnde no grando comício que pó 
7a segunda-feira 2y de janeiro, essas associações. 
tinham, anunciado no, Colyseu dos Recreios = 
mas, felizmente para nós, esse acontecimento, 
pela sua sienificação poll 

é á revista do nos 


Desde subbado é noute, que para essa segunda- 
ra se anunciaram coisas extraordinarias e que 
Os mIFonis 36 preparavam para Uma d'essassarão 
foscas das runs, que fazem O gaudio dos pescado- 
res daguas tu e havia já tres annos esta- 
vam retiradas de acena, 

À coisa devi 


narios, excepcionaes. 
Logo pela manhã — manhã d'um dia lindissimo. 
dinyerno—: 
qo 
a, or 
Ere 
ha 


lo “e nas ruas da baixa passavam ran- 
de policias com caras mysteriosas, caras 
de caso, falando pouco, contra o tradi 
tume da mossa loquas, polícia, é dirigindo se todos. 
Tora, o (memo aí, Para 

qa Pareirinh apresiados, preocupados, como ar 
de premibre da 


para os gra 
POR Que conversavam é para os policis que dia. 
Persdtanoo Uribe 


Soldados, nem um tambem pela baixa, nem. 


tomba d'lm municipal para amostra, a conf 
mação muda, da prevenção de que em já ha dias 
Nos lojas, em todas, granda azafama dos caixei- 


ros em servirem, num abrir e fechar d'olhos, os. 
Seus fregueses, ima actividade que jogava à pan- 
Cada com ox legendarios habitos pachorrentos do 
nosso commercio, 


E quando os freguezes sahiam, os ceixeiros, 


vinham às portas dr paleta 40 sia 
ars gravs& caras alees; os marcamos viam 
raças, Com o suas enras lorpes dlvnimadas par 
a gr atra, a ho? asse do e 
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8% aitetani das desordens nas ruas etregam 
a os contentbsicos: vie Começar as Og 
Pscatos, os prudenes tratam de sei safando para 
É cam-s todos na espectativas os mai ori 
sos 05 Tl Etico! ni rua à espera dos acoa- 
Teiments oe mia etica, ol elos, 
êm casa espera dos suppleniemos 
Ea a pena apar 
* Dia e noite pacihicos, d cos d 
ja noie pacíficos, dos mais pacíficos de 
bom. Muita Rel na ros, multa paia nas pe 
o Rocio hão coma ui ovo € dada mais 
O botequint, rettasranes abermesféchados, 
fornecerant a todos o heat é ecc de Liso 
Cocentenenoemes! os eneciadosas porque 1 
da primero ia da semana, Sempre Vem 
e speBtaculo quas! indoor entro tinham ve 
o cam Crer 48 mca 8 os expreta: 
os tosa orelha 
noite polia e povo recolheram pc 
anquilômente d suas essas eo 
a tinha vomênciado co core (ão fla 
dos ias mais animados, tais alegres, eso o 
fine do Lisbos, pois a novidade da todos 0 cs: 
lacimento fodhados dava à cidade ur aspes 
to desstado é curioso. Tond ext bien que file, 
fita parda nr se se pd pulga arabado 


etoda 


Esta escripto que ha um tempo a esta parte a 
neerojogia Bgure sempre na nov chronic” 

Hj feno dude ones à reitar duas mor. 
tes que fireram grande sensação, uma no 

iron de Carlos Releas — a Outra em 
a ão dr Isidoro A Azevedo, 


CARLOS RELVAS 


Carlos Relvas era uma das figuras mais bri 
tes € mais sympathicas do nosso pair, adexirado 
pela sua elegantia, pela sua perícia, pela sua arte, 
domo sara e Gomo souriro amados: pelo se 

elcado talento artístico de photograpio, queri- 
do e respeitado pelas bizarras & generosas qualida- 
des de Coração, pelos altos dotes de espinto e de 
caracter. 


Caros Relvas, cujas magníficos trabalhos pho- 
tograpéicos mais duma vez honraram as colum- 
nai do nosso jormal, faleceu na sua esplendida ca. 
5a da Gollegá, no dia 3. de janeiro, das conse: 
dum desastre que lhe aconteceu andam: 
a cavallo pela sua terra. 

o cavaleiro, Carlos Teclvas virase 
eta entro doi carros + E devera xo dou ars 
rejo e à sua pericia não ter fado esmagado logo 
almas Brera uma ferida graviaima numa perna. 

Essa ferida ja já melhor quando Me sobreveio a 
erysipela, que o mat 

A movcialda morte de Carlos Relvas appareeeu 
prematuramente em alguns jornaes. Uns telegram: 
“mas vindos da Golegã dando-o em perigo de vi 
da fizeram cer boato da sys mori boa 
6 alguns jornaos reproduz 
to veis logo a rectificação da noticia e d'lta di 
à estado gravisimo do enfermo melhorou cons: 
deravelmeme, chegando à fazernascer esperança 
entre os seu numeroros amigos + admiradores, 
qi e que am ncia de mete com o dote 
vivo, são signaes de lona. vida e julgouse que 
ais uma ver or factos confirmaram o ditados 

Infelizmente não confirmaram as melhoras à 
madoras de Caros Relvas, foram apenas atra 
Elonal visita da saude, 

“Carlos Augusto de Mascarenhas Relias de Cam- 


Era um Homem novo ainda; nom ulimos tm. 
pos andaram povo ecnbrnbado pola doença 
o postado, 


Stats 
Peba “dog açorianos mhs vu dbança 
achava Eompiatiomte restabelosida agora 
quando et previo dane aro para 
esto 

"iquissimo Iavrador da Golegi, Garios Ralvas 
a Mora em Toto Riba jo pelo id Mag 
Endos ita prodialsaça, polo pane CR ava 


simo, d'uma honestidade inque 
el, fidalgo pelo nascimento, e fidalgo pel 
suas altas qualidades de espírito! e de coração, 
aportman dos. mais peritos, dos mais clegantes é 
Carlos Relvas 


nossa ter 


lesol 
lhos os nossos sentidos pezames. 


es 


O dr. Isidoro d'Arevedo era um rapaz muito 
novo ainda, que não deixa um neme futre nos 
amas da menina, man que era muito querido & 
muito estimado. em, Lbon pelo seu esplendido 
Earactar pela vom grando bondade. 

Muito novo, com puúco mais de Jo annos, mui- 
to rico, é múlto Dont rapar, matou-o uma doença 
ter, que elle Como medico extudira muto & 

curdra combater com toda a energia de quam 
Ro a vida é Jota Com à morte: a Diaberdss 

'Ô dr, Anevedo era lho único do sr Arevedoy 
contecido phrmocentico da ras Larga de 8. Ro! 
que a sua prematura morte fez 1ã0 prande im- 
pressão. em Lisboa, que apetar do fflcido não 
Decupar nenhum alto dargo politico, o teu enterro. 
foi um dos enterro mal concorridos que tem 
havido entre nda e foi protundisima a consterna: 
ão de toda a gente à ver sumir-se po tumulo um 
apa tão mov tão bondoso é ão lei 

Pas à sua ali 


Gervasio Lobato, 


Concarso para o mosemeato do Infante D riu 
no Pata 


Antes de mais nada, uma deslaração muito for- 
mal é tuto explica, é que jugo indispensavel 
mese momento. 

Sou amigo, de todos os arstas que apresenta- 
ra projectos no concurso para a Monuisento à 
Infante D Henrique, Com Thomaz Costa, Es: 
culptor Isureado, mantenho relações afiêeivasa, 
que datam Já de Tong annos: De Teiacira Lo! 
Res, tou Eaubem amigo de ha muto, À Vemtira 

“tra, Adies Bernardes e Marques da Silva 

m she igualmente laços de estina e consldéras 


og inE: 


DO TOA O PPS PAD] 


O OCIDENTE, 


Dandose poi, estas relações, talvez se estranho 
a severidade com que de vez emquando eu apre- 
die os projetos apresentados, mas à so respon- 
derei que acima da amizade e da sympathia que 
me inspire qualquer dos concorrentes, estã o de- 
ver de consciencia de anaiysar desaparxonadamen: 

te esses trabalhos, pondo de parts quassquer con 
Siderações pessoger, 

No Jury tambem conto dois. velhos amigos. 
Marques de Oliveira e Joel Pereira. Terei do mes- 
mo modo de me referi a elle pouco benevola. 
meme, 

Trata-se de um assumpto muito importante, co 
mo É 0 de um concurso de dote paia am man: 
mento publico à memoria de um dos flhos mais 
illustres desta terra. E sendo assim, cumpre ba- 
nir velhos preconceitos de affeição e dizer toda u 
verdade, bem nua e crua, não só para correctivo 
de futuros erros, como pára elucidação do publi- 
gos eira ns tão mal orientado em questões de 

elas-artes, 

E dito isto, entremos no assumpto. 

Foram seté Ds projectos que se apresentaram 
elavietas, do esculpor Thomaz Costa, em dez 
nho; «tibg-18o4e, do architecto Ventura Ferra, 
tambem ém desenho; «Luzitanias, do arehitecio 
Marques da Silva, em Felevo; nSágreso, dos ese. 
gulpiores lost Joaquim Teixeira Lopes & Antonio 
Teixeira Lopes (pao é filho), tambem em relevo; 
«Por mares hunca, dantes navegadoss, do escul: 
ptor Aníonio Teixeira Lopes, igualmente em rele- 
Y95 «Adglorinms, do architecto Adics Bermudes, 
em desenho; & um projecto de um pharol, tam! 
bem em desenho. Estes dos ultimos projectos fi 
earam fra de concurso. 

O ue nomendo pla comissão do cemenai 
pura julgar as provas apresentadas, compunha-se 

3 st5,5 conde de Samodáei, inpectar da Acae 
dem Portuense de Bellas- Ares Victorino Tel- 
xeira Laranáeira, protessor de 'construsção ma 
Acndemia Polyxechniea João Carlos de Almeida 
Machado, engenheiro da camara municipal; João. 


Marques da Silva Oliveira, pintor é professor da 
endemia de Belas-Artes é Joel da Silva Pereira, 
arehitecro. 

Ora neste concurso deram-sá realmente casos. 


curiosos é extraordinarios. 

“Abstraindo Já do, fscto de nas condições do 
programa sé permitir a apresentação de proje- 
Stos em desenho, caso que 6 se dá no nosso pa 

uv O seguinte E 

No proprio dia em que se abria a exposição dos. 
projectos, não sb cortiam de bocea em bocea os 
Fomos doa beus aúthores, como no dia seguinte 
Sram, por uia inquaidavel leviandade, revele 
lados ao publico por alguns jornaes ! 

Note-se que O programma impunha o maximo 
siílo dearea dos nomes dos condorrentes, deven 
do os projecto ser designados apenas por uma 

Nisa 

Dis depois da exposição aberta e portanto ter- 
minado já o praso irado para a apresentação d 
Projectos, aceeitavam-se & expunhamso às du 
maguettes de duas estatuas que iguravam em tm 
dos projectos desenhados e que 9 author se lem- 
Drama do enviar, 

Em seguida publicava so pela imprensa, a me- 
mori deseriptiva d'esse projecto, O que tanto ie. 
Portava, como tornar conhecido: o author de tal 

ojecto, quo com à publicação da memoria ape: 
& pareseu querér influencidr de certo modo no 
espirito publi, 

Kinalmente já' depois de julgados os projectos, 
Aeeeitam se o oxpõem-se as plantas elucidative 
de um simples decalque que o author de um dos. 
Projectos remettera 

É o mais curiojo é que tudo isto fo praticado 
por artistas qua vivecam ou vivem ainda em Paris 
& que conhecem o rigor com que al são Feitos os 
Concursos deste genaro, 

O é em muitas outras cousas 
9 nosso pais é verdadeiramente excepetos 


Peincipianda pelos projectos premiados, fare. 
mos Em primeiro Tuga do presto az 
Gosta, que tinha à diga o Polésto de Thom 


Exvicra 


Segundo a memoria descripiva já publ 
esse Projecto consiste no segulater 1º Publicada, 
pe Est pedestre do Inte assenta sobre om 
esta com à fbrma de ur tronco de pyramido 
de base quadrado, coliocado sobre uma base da 
mesma figura gone 
“sto geral adoptado (diz a Memoria) é o 
romianieo(, não se emprestndo o gothico por 
não Preso Cractrnco para esta consuer 
Os monivos predominantes da ornamennação| 


consistem em ameias de cnsteilos, escudos de 
Portugal espheras aemisres cruzes de Christo. 

“A meio do pedestal, sobresahe de cada lado, a 
prõa "de Juma caravela, havendo mésse mesmo 
Fio dois baiso-relevos! O que diz para a ireme 
do monumento representa à Escola de Sagres é 
o guiro a Parsavem do Coto Bojador. 

Na Base do monumento & na frente vê se uma 
estatua de molher, que sigifca a Gloria, susten- 
tando na mão direita bandeira de Portugal e na 

ria uma corõa com que premia os navega- 
dotes, à qual Glori. avança sobre o castelo de 
prós de Um navio tirado por dois cavalos marie 
Nos, um delle guiado por um Tritão e O outro 
Dor uma Nereida. Exa composição imita se 
O, iriumpho da navegação portugues 

Na parte posterior da base do pedestal, est col 
tocada à figura symbolica da Reluião. representa: 
da por uma virgem, tendo na imão direita a cruz 
“Quanto à exatas do Infant, É este represem 
do de pé, descoberto, erguendo com a mão direi. 
dx o Né que Cobre im esphera terrestre e com 

esquerda apontando para 5 espaço À hgura e 
armidura e cota de malha, vestindo por cima 
Toba com as armas de Portugal 

Ejs o que o projecto. 

Muito bem desenhado & excellentemente agu 
relido, seduz sem duvida alguma pelo aspecto, 
mas aniiyiando se miudamente mão Feist à uma 
mica severa. 

O author fúntou ao alçado um outro de peque- 
nas dimemoes, apresenbndo o monumento de 
perfil, e duas maguettes em gesso, Ucra da estatua 
do Infante « à outra do grupo do » riumpho da 
Navegação. : 

primeira etravagancia do projecto, é a do seu 
author ter dado so monumento a orientáção oeste, 

im de que à estatua ficava voltada pára o edi: 
o de Dota ç = 

à “2 orientação natural da praça, pelo seu 
declive, norte 4X é assim, não sabemos que asr 
pécto spresenturia o monumento colocado de 
trave, Como O huthor indica, E 

Depois, se a questão era la esatus ficar vol. 
tada pará um edificio, não estará muito melhor 
fazendo frente para a casa onde o proprio heros 
age que penso alguns meto a praça? 

Diz o author que o estylo geral do podem é 
o romanico, tendo esse o preferido, por gothico 
não parsõe cractrsico para estas constru. 
AA Ora em primeiro lugar não podémos perceber 
em que é que o estylo romaniio está delinido no 
momimento, 

O unico ornato do pedestal, o que se vê na 
cornúja, não caracteriza de modo algum o referido 
estylo, em que ha motivos muito mais expressivos 
pela sua pureza, Além disso, nem ama unica mole 
Sora diese estylo se encontra no pedestal, Asvim 
o romaniciano do monumento não passa de mera 
Phamasia 

Sem querer. mos discutir se o estylo ogival tem 
ou não elementos para a decoração séria e vil 
do pedestal de uma estatas, que importava que o 
aunhor fizesse ese pedestalem esíyio moderno, 
Como procederam outros concorrentes? À respeis 
to de Estyios, poi temos falado. 

Como 'protá “lo pouco enterio com que a pe- 
destal fo! concebido, apontaremos mina. o 4e- 
punto 

O  statronismo das espheras armam que 
cargeterisam o reinado de D. Manoel, no mos 
to de um principe que viveu em um teinado ru 
to & muito anterior. 

À nenhuma similhança do brasão apresentado, 
com 9d que usar o pics 

alemente o. proprio tIpo! dus ameias, que 
nada teen da fócina das utadas nas constrocões 
militares da edade média, que o autbor tinto 
quis representar no monumento. 

Agora com relação à estatua, aquilo póde tra- 
duzir, tudo, o que quisererm, menos a figura seve. 
ra e 'enesgica do infante DL Henrique. Nem typo 
mem vestuario, nem mada, 

Muito bonita de aspecto aquelia figurinha de 
pagem “risonho. de alguma ratoha  galante, mas 
ahi à phsionomia tradiccional do sabio inpul- 
sionador das. nossas primeiras descobertas mar 
timas, vae uma distancia enorme, 

O tuthor die que copioo a sua estatua da que 
existe no porto sul do convento dos Jeronymos. 
Ames tivesse seguido o retrato e à descripção 
que vem na Chrbaica de Azurara, e que des: 
Presou. 

Relaivamente ao grupo do «Triumpho da Na- 
vegação» nada temos a objtetar O seu aspecto é 
Erandioso e elegante. 

“Com referencia à estatua da Religião, nada po- 
demos dizer, por não nos oferecer suficientes 


elementos de apreciação, a simples indicação que. 
se vê no pequeno alçado que apresenta o mona. 
mento dê perfil. 

À respeito do aspecto geral do monumento, se 
em algumas das suas partes não apresenta grande. 
originalidade, trazendo até ao espirito certas res 
miniscencins, sendo uma das mais salientes. 
prôas das caravellas sobresahindo a méio do pes 
desta, o todo não deixa de ser agradavel, se bem 
que a base total do monumento nos pareça am. 
tanto mesquinha. 

“Analysemos agora o parecer dado pelo jury que 
apreciou os projectos. 

Diz O jury que este anão se mostrou exigente 
ao ponto de querer completa on 
projectos e embora reconhecesse para alguns as. 
fontes onde foram buscar elementos para o seu es. 
tudo, entendeu que devia abstrahir dessas remi- 
niscencias e julgar unicamente os projectos pelo 
seu mérito relativo, ete, 

Ora ha aqui dois postos que merecem ser 
tados O jury, apesar de se tatar de uma obra de 
importancia da quê se yae executar, não se preoe- 
cupou em mad com a originalidade das cuncep- 
gões dos concorrentes, como se isso fosse uma 
questão secundaria e apesar de conhecer as fon- 
tes onde alguns foram buscar elementos para a 
organização dos seus projectos, tratou de juig 
estes segundo o seu merito relativo, te. 

Parece nos que um jury de pessoas compaten- 
tes, O que teria primeiro a attender em um con- 
curso d'esta natureza, seria a originalidade de qual. 
quer projecto, quando essa originalidade não fos- 
se de encontro á belleza esthetica e ao senso co 
mum. No caso avjeito, porém, cada qual poderia 
até ie copiar mais on menos livremente, qualquer: 
monumento estrangeiro, porque o jury. não se 
preoceuparia com Isso, mesmo sabendo a origem 
da imitação. Eextraordinano modo de julgar, em 
materia do ar 

Depois, aqueila afirmativa do jury, de conhecer 

fostes onde alguns concorrentes foram beber 
à inspiração para os seus projectos é tão séria 
tão grave, que não deixaria de trazer à lume rá. 
elamações” como as que firtram logo alguns dos. 
referidos concorrentes. 

Tratando de escolher o projecto que devia ser 
preferido. o jury Votou por múloria no «Invictas, 
mas mediante as seguintes condição 

Dar-se outra orientação do monumento, voltan- 
do-se do poente para o sul; elevar, alva altura 
do mesmo monumento; substitulr o escudo por 
“outro mais conforme com o que a Historia di 
ido o do Infante; mudar as espheras ormi 
para a cruz de Christo (não serão cruzes de 
diminuir a salíencia dos rostros (as prôas das car 
ravellas, no pedestal); substituir o ornato da cor- 
ija por outro mais dccommodado ao caracter do 
monumento; finalmente 
acienciono, e quanto possivel em harmonia com 6 
que o excripíores nos deixaram dito sobra este 
principe, não só quanto á cabeça, mas quanto d 
estatua é vestuários. 

Só depois de feito tudo isto é que o projecto 
do ff. Tomar Cost, em grande porte transfor: 
mado, poderá ser construido, 

O jury não nos diz nesta acta os motivos por: 
que não acceitou nenhum dos outros projectos, 
sojeitando o mesmo a alterações tão iniportuntes 
como as que indicou nó do ar. Thomas Costib 
Naturalmente isso consta das outras actas, que é 
para sentir não viessem tambem à publico, 

Ajpetiade, porém; é que no novo penar, ay 
modificações apontadas são de tal ordem, que se 
não transformam, completamente o aspecto. do 
projecto, o modificam comtudo muto. Importan-. 
tissimo tobre todos, é por exemplo a alteração 
da estatua, que tem de ser inteiramente nova. 

E neste ponto diremos que nos surprohende a, 
confiança ilimitada que o jury deposita n'aquelle. 
artista. Tem elle a certeza de que à estatua do inc. 
fante ficará por fim conforme os desejos que mãe 
nifestou? 

Sabe porventura como serão concebidos, com- 
postos é executados os baixo-relevos do pedestal? 

Sape tambem que condições de arte e de bel- 
Joza tem a estatua da Relipião, indicoda nó pro- 


rojecto do sr. Thomaz Costa, 
attesta as alterações que lhe foram iadicadas & 
ra lrcumstanias que deixamos exposto num. 
ca devia ser 0 preferido pelo jury. 

E se o preferi, tomol uma responsabilidade 
tão grave, que dificilmente outros artistas à que- 
reriam assar. 

E temos dito, do projecto «lavietas. 


(Prosegue), 
Manoel M. Rodrigues, 


im resumo, 0 


Porto. 


aa 


O OCCIDENTE 


AS NOSSAS GRAVURAS 


AMORES CARNAVALESCOS. 


Eis um quadeo palpitante de verdade e amor. 
Ão admiraso 4 graciosa tela, evidenciase a 


importancie que as festas pagis do Carnaval, tem 
colo percuriora dos efeitos da eterna atresão. 

Os dois gentis mascarados, protegidos pela li 
herdade que lhes permite à búliçosa e divertida 
quadra, que atravessamos, não se foram a goral-a, 
tocando não rebuçados é Hores ou perfumes é 
dlitnhos dpropriados, más sim longos beijos cheios 


de desejos e de encantos. desejos cuja 
ão promove uni serie iníita de presco 
pções legaes, desde o solemne pecir a mão da 
noiva, até ao ouvir o sim cabido 

por aquelia bocca, tão mimosa é 
feiticeira quanto o são os fascinadores beijos do 
galante tyroles. 


AMORES CARNAVALESCOS 
(Quatro de Sieben) 


A PARAGEM DA DILIGENCIA. 


Quadro de Ferrer. 


Este quadro recorda nos a vida de ha trinta 
annos, em que no nosso pais o viajar em diligen- 
cia era o meio de transporte mais rapido é mais 
commodo que existia a despeito do grande espaço 


de tempo que gnstva dos graves incommodos 
por que fazta passar os viojantes se compararmos. 

a rapides  commodudade Com que hoje se 
nho de erro. 


viaja em car 
À diligencia era O que até então se tinha in- 
ventado de melhor para viajar. 
Havia-a de todos os tamanhos e feitios, e nelas. 


se conduria gente, bagagens é até mercadorias, 
sas tado mo Ennis lratêrnal convívio, os tejadilho: 
Chetos de Bahus, malas, catxotes, um agmazem de 
im, & sob esta montanha, endrme de bahus € 
alas", tam. os passageiros. entolados. entre 
Gutras tás sacos & troxas de todas à especie, 
dos têmbos, consoante os. tombos que a di. 
Refcia dava” pelos caminhos quast intranaltveis, 


O OCEIDENTE 


e quando a jornada terminava, os passageiros ter- 
mimavanr o seu martírio, podendo gabar-se de 
escaparem de boa, se conseguiam concluir a via- 
gem sem quebrarem a cabeça ou as pernas. 

É assim. viajavam os nossos avós & ainda che- 
“garam a viajar nossos paes, antes que em Portu- 
Bal houvesse caminhos de ferro. 

Se a distancia era grande, a diligencia faria 
grandes paragens em certos pontos, para mudar 
Ou descançar as cavalgadaras e a jornada levava. 
dois é tres dias, 

Eram taes, os perigos que se corria n'estas via 
gens, que muitos passageiros, não sé podendo 
Reautelarem contrar os riscos que o seu corpo 
corria, euidavam de se acaatellarem contra os pe- 
rigos à que expunham a alma, confessando se é 
commungando antes de emprehenderem a via. 
gem. 


E tinham razão de assim procedere 
quando escapassem nos desastres das di 
je “eram Irequentes, corriam ainda o peri 
Mo! rcaparer dou ásialcos dos Bandoleiros que 
Inestavam 08 Caminhos, sertanejos, roubando e 
assassinando os pobres viajantes. 


— ceara — — 


À EMBAIXADA DE JUNOT EM LISBOA 
nr 


E! com relação à viagem de Junotque algumas. 
novidades encerra o artigo do sr. de Mouy, Sa- 
biamos já pelas Afemorias da embaixatriz que tan- 
to clla como seu marido tinham sido recebidos. 


pelo rei e pela rainha de Hespanha no palacio de 
Aranjues, É que esta, com extrema ínura, soube- 
ra. faser a Mute Tumor tm destes comprimentos 


que uma mulher não exquece, sobretudo quando 
Partem de uma rainha, e ão dlngidos a quem não 
nasceu em berço fidaigo. À eriqueta hespanhola, 
Como alãs e sempre à euqueta de todas as côr! 
ex exigia que à embaixatra aparecesse sem lu- 
vas “diante da rainha. À camareira mor assim O 
Tek saber à Mex Junot, permituindo-Nhe, ao mes: 
mo tempo, que não appárecesse com as anquinhas 
que então de usavam em, Hespanha e Portugal, 
do passo que na côre Irancera, seguindo-se o 
exemplo do Directorio, estavam em moda ox ves. 
tidos 'escorridos. À raia, não ignorou o que s€ 
passara, e, deseuipando-se amavelmente da exte 
Sencia que fra fita à disinetisima francera, dis. 
delhe “de que se não deve q 
porque 

Mt Juno 


DA DILIGENCIA: 
(Quadro de 4. Ferrer) 


vá costumada a estes comprimentos peicinalmen- 
tê da parte das pessoas do ae sexo. 

May o que é movo para nós é a noticia da en- 
vç de Jana com principe a Pa O prime 
ro ajudante de campo do imperador levava para 
o primeiro ministeo do rei de espanha uma car 
Ta particular de Napoleão, com ele devia ter uma 
Sonierencia, em que não tomaria parte 0 general 
Beurnonvili, ministro de Fran em Madrid, e que 
co profundamente magoado com exe facto, 
gora de um dos despachos ieditos em que o sr. 
de Mouy Bascia a sua narrativa, é que é um des- 
pácho envinda por Junot ao ministro dos negocios 
irangiros Talevrand — o 

que nos interessa n'esse despacho é o que 
diz respeito a. Portugal. Por fo lmitar-nos- 
hemos à dizer que Juvot ficou espantado com 
as. demonstrações, de alfecto que recebeu de 
Todoy, e que chegaram a ponto deve Me 
pedir quê INE deixasse como recordação à sua 
Gana de rapé, é 0 seu relogio, oferecendo-lhe. 


em roca ts cavalos uma caixa de mil es 
Jogo. aceeinou Ra ? 
os port parto do arigo que ds respel 
a 
traduzir o extracto que o sr. de Mouy faz do des- 
pacho de Junot. é 
Sega q estas primelras espames a con 
ermo dósea do Pampa Dissdeos alN ENE 
lindo etónder sines de conquisa que 
lavra da política imperial em Lisboa! Alludioa es- 
ta erentunbdado, mada passat, 6 Heou muito 
apena com espa e Godoi esa longo 
e peer 
EÇÕeE Do rela nO has E 


observações debaixo do uma forma velada, mas 
Bastan significativas, dcercs dos sentimentos do 
gore portugues; segundo ele za, O ponei 
Repente Estava ão empenhado com à lolatera 
ut são podia acceder no Votos de Nopolsho 
Depois dando & sua loguagem o tom de Wi 
pal pets, insinuou que conhecia bem eme 
Dis feno elle Detno taeo porUgIoiç pe 
Lido já am Principado. n'eio reino: Arspiidu. 
doi de uns obsrnaçõs falando pa nec 
Sage em que ele se ves de sat de Hespan, 
aquando morresse Cáios IV, porque era odiado pe 
Eprinceza das Astorias, a do roinha de Napo. 
lestão notoriamente hosilá França O general que 
fara orelha guvindo esse discurso ambigo, quiz 
Saber ug Coro qual ora 6 se Sentido, e para le: 
Var Godoy“ explicar se, do passo que à Inctaça 
por palartas benvolas à colar completa 

Fi Ponha Sebo da dependencia do pabinete das. 
“Teria de de a entender que conquista à 
codpoecimento do Imperador e se salraria dos 
Perigos da ua mudança de reinado, ce usasse 
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desde já «do seu poder e de todos os seus meiose. 
para favorecer a politica franceza, 
“Essas expressões que mirávam apenas na ap- 
perencia a0 concúri que se esperava de Godoy 
eram-lhe uma impressão bastante viva ara juí- 
r chegado o momento. de entrar uo caminho 
das confidencias. Demais, em presença do serviço 
que se lhe indicava, jolgâva que seria talvez habil 
apalpar O terreno e deixar presentir qual era o 
preço que disso sê atrevia a esperar. Affectou pois. 
úm ar solemne, pegou na mão de Junot, é 
guntou.lhe, num tom compenttrado, como «ao 
melhor amigo do, imperador, se realmente Na- 
leão abandonara as suas mis impressões à seu 
respeito, e julgavam estado de governar». Ten: 
do Jhe o general respondido comcorteziadiscobriu. 
plenamente o seu pensamento : +O imperador 
não sobe talvez, disse ele, que 0s grandes de Por- 
tugal se reuniram e se entenderam para me off. 
recerem a corôa. Agradeci lhes dizendo lhes que. 
queria servir O meu amo até ao fim, mas que, em. 
Seguido, se entrasse nas vistas dal França 0 eu 
ueceitar,acceituria com a amizade do imperador... 
Junot, que já suspeitara desde o princípio que 
o seu imteriooutor esperava uma seria recompen- 
sn do seu concurso, estava longe todavia de ima. 
inar que elle erquesse tão alto às suas vistas, Ses 
melhante comunicação era absolutamente impre- 
Vistas às suas Instrueçães, escriptas ou verbaes, 
o. aulhorisavam conjectura alguma dcerea das 
intenções uteriores do seu governo com relação 
ao principo dh Pas, Conservonn'esta occorrencia, 
à sangue feio de um velho diplomata, não mami 
festou sentimento algum que podesse desanimar 
Godoy ou lisongear as suas esperanças. Limitou-se. 
a Insistir de um modo geral no auxilio que se es- 
perava úbelie nas circumstancias presentes « na 
Vantagem que lhe assegurária o apolo de Napoleão 
Teve o cuidado tanto para excitar 9 seu rela co- 
mo para se dispensar de umas respostas directas. 
de desenhar a traços largos o quadro do poder do 
seu amo ; mostrou a alia inteiramente debaixo. 
dl sua dependencias, a praça de Alexandria em 
tado de conter é dê abastecer um grande exer- 
cito, é dando lhe »a possibilidade de entrar na 
alia quando quizesser; os Suissos e os Hollan- 
es Arrastados na nossa, orbita, n maior parte. 
“los principes alemães unidos à França pelo seu 
proprio interesse, a Prussia ligada a nós «por tan- 
tas garantias, que se não podia desprenders. Se a 
Mospanha sé conservar fi, 
Portugal m 


sé die ainda, e sé 
nos ar nada aa temer dos Risos 
apêzar ds suma amebças, nem dá Inglterra aque. 
O pôde, FasaE um guerra continentais, nec da 
Anstia que tera” demandar deivantágens em 
recomeçar a lutas. Na residade, eta exposição: 
qi reproduia o pemumento de toda a juvenil & 
amnhoslítica: geração de que o imperador era o 
chefe e O herde serio más exacto um pouco mais. 
tú, depois do Austerlta e de Tens, mas conte 
nha, desio já bastantes verdades para impressio- 
mar fortemente o prineipá da Páz é fazer. Ahe com 
peshendee o di pala da benevlenia impera 
not não podia dizer mais: revumio-so em duas 
pele rica é Fumos primeiro O que ha 
fazer hoje». Godoy percebeu que nada mui alem 
ária, porque na fêreica conferencia, que e ea 
dou mo dia seguloto, não se tratou se nho de mina- 
as secundariosdeerea dos preparativos maritimos. 
a dos exencteres geraes da allança Franco hespa: 
mhola. O joven netociadar esquivar se poi per- 
Teiameme A Dona dilhculdado e reservata toda à 
Hedade de apo do seu goreaos. 
À. narração. É curiosa, Astir aquele moncur 
“Alphonse da. reslera. bourbanica “e. hespanhola, 
aquele uitarcista levantado pela paixto céga € 
vil de ue rainha até aos degrãos do thcono, pelo 
caminho. do leito, do adulta, aqueli substituto 
go o re? Carlos IV jo a ecos sp 
ariaLizanas oneçdescsarimeniaes aquele 
le principe de contrabando, aspicava a see rat de 
Portugal é a elogia corõa dá D. lodo 11 Agras 
deçamos nO menos a Junor 0 espánto que semme. 
ihnre mepiração lhe enunou. Boi menos escropa 
lovo depois, no seu desdem saberha pelos homens, 
imperador Napoleão, que se hesioa em dar é 
Shame! Godoy oreino de Portugal sempre lie cer 
alho no tartitoioparingne Ui brindes gos 
Tê compunha do Manejo é do Aliared. Ná Era 
al ntanido ! Assim Coco Asia sempre so 
cipe que, se dizia meio. pormupueis tus que 
Coe fo gugu não era er portugues gem Eae 
Panhol, porque era cigano, Bei a governar uma 
Drovinbi plo: onde muita vez tara passado, Ber 
Todo é lsapio arcahando as cora da gultaera 
qn fadutiano Feles Com as unha negras gitas 
o que pão entrado Enpvosé Descinanão 
“a hai icencios ainda Carlota Joaquina. 


(Comtinta). M Pinheiro Chagas. 


O TORNADIÇO 


Romance historico 


MORG. DE FORTINHÃES 
(Continaado do numero antecedente) 


D, Luiz de Lara Botelho e Noronha, sexto conde 
de Val-de Bouro e senhor donatorio de boas ter- 
ras no alto Minho, era um dos fidalgos que com. 
mais dignidade” soubera. compreender as seus 
deveres de portuguer leal, depois das agitações. 
revolucionarias dos pretendentes ao throno vago 
pela morte do cardeal rei. 

Incapar de se humilhar ao triumpho de Philip- 
pe de Hespanha, D Luis de Lara, compridas, 
Rs suns obrigações de halo é de soldado, retirou- 
se para 4 sun Casa de Val-de- Bouro, desolado pela 
Situação subaltera. em que via à sua patria, ha 
poucos annos ainda dominadora e florescente: 

Em Lisboa estara elle com D. Leocadia de To- 
var, dama ilustre, de uma amorosa belleza crea- 
da os salões da córte, e, logo no primeiro anno, 
o nascimento de um filho varão, velo hilariar 05. 
echos da casa de Val-e-Bouro, garantindo sue. 
una os vs vantos senhorio é vincuios pros- 
"or isso, o retiro a que os tumultos políticos. 
do pais tinham sujeitado o conde de Val de-Bous 
To, longo de e ser prejudicial fo um saudavel 
intersalio de paz lançado na vida atrophiante de 
Lisa, enc mordida de vingança e dios mes. 
“Do Lais ea moço cor, a alma uminada 

lo amor da espóso, fazia vida morkada pelos 
Sgrestes pitorescos do Minho, restaurando ve- 
ltsa pareles heraidicas, melhorando terras, « tu- 
multwando. longe a looge 05 seus adormecidos 
montados com caçadas apparatosas a que concor- 
mam parentes de perto, e das quaes nunca re- 
gremava, sem que um ferro de lança varaste o 
Coração de algum servo, ou um pelouro bem al- 
vejado, derrubasse, à mio da carreira, algum jar 
Val aconsado pelos batedores E 

Serenamente, esta xa feliz de velho Rico 
Homem, foi gastando alguns annos, emquanto o 
nascimento suscessivo de novos Blhós, alvoroçan- 
do-lhe de alegrias o lar afastado, ja dando dos 
seus primeiros cabellos brancos, Uma precoce ve- 
neração de patrinrcha, Enteetamto, or filhos cres- 
ciam e a educação de elles, iniciada acanhada- 

ideia, resolveu D. Lui atixar 
de novo a residencia em L.isbos. 

Em, 4620, O seu primogênito, que não tinha es- 
erp ctueras de paiovimo, aceiou da bom 
graça de Pi de Hespánha, o titulo de 
Sonsde da Agra, resignando o seu diréio ao título 
hereditario no irmão immediato, D. Domingos, 
um dos mais favorecidos pela amizade do pae. 

D. Balthazar. era 0 mais moço de todos os ir. 
mãos, Educado em leuras por um domínico da 
ordem dos pregadores, O pequeno maravilhava o 
mestre com angulares vivacidndes de espirito e 
não menos com certas audacias arçebatadas que 
à frade, possuído das tradições justiceiras da sua. 
Seita, llmentava não poder corrigir com algumas. 
applicações moriseradoras de junco, 

jeria O frade arrastar para o seu convento, 

aquelie discreto rebento da Casa de Val-de-Bou- 
TO; e, m'este intento discursava sempre que podia, 
Sobre os bens espirtunes é por confortante do 
sacerdócio, tentando insocular no animo do dis. 
cipulo devoções fiiaes pelo patriarcha S. Do- 
mingos. : 
Mas D. Balibazar, então já com os seus qua- 
torte annos bem desenvolvidos, respondia-lhe 

ora, frei Ambronio, eu não quero ser cozi- 
nheiro de geote! — É, impacicatado, ja simular 
torneios bellicosos, com os irmãos, no patim da 
casa, 

Aquelas respostas atterravam o frade, À cada 
passo, o discipulo rebelde ijuriava com palavras. 
doros' a justiça erematoria do Santo Olicio e, 
mais de uma vez, foi Ambrotio, vendo nas ten- 
dencias do rapaz alguma occulta imanifestação de 
Gruvismo, promertera a st mesmo averiguar se à 
geração úlbstre dos condes de Val-de-Bouro, es- 
faria mysteriosamente inquiada de sangue ju- 
daico, 

Ty dia, com efeito, accommetteu as gencalo- 
gias da casa, vorazmentes todavia, Como das suas 
Gsculcas, colhesse à certera de que os Laras eram 
a gemma dos christãos velhos da penincula,resol- 
Pg ter uma expiação com o conde, par como 
lie diria, escapar a futuras responsablidades. 

=> Temio que o senhor D. Balthatar — disse elle 
um dia, de chofre ao fidalgo — esteja possuido de 
maus espíritos... 


O conde alvoroçouse: 

— Ora esta [... Que fez elle 2 

T Eu, realmérie, custa-me a dize o, mas aquel- 
e manto, senhor conde, se não mudi de rumos, 
hade ter bastos desgontds para O futuro. > Eu 
custa me à dizelos a Nas V. 8.º bem compre: 
hende o meu dever.” Ê 

E cheio de reticências, fci Ambrosio desenro- 
Jow diffisamente aos olhos attonitos do conde de. 
Val de Bouro, os horrores sacrlepos do filho, as. 
injuriss que  Guspia no Sano Ólfcio à liberdade 
com que dele e judeus chão povos po. 
Picalos pelo. fogo, e como vociferava contra a 
Ordem de S, Domingos com cujo habito, el, fr 
Ambrório, se honravã. = 

Avé oihero de pen nos ama! res 
mi o padre com pledosa indignação — Que uquil- 
Jo, nlustrasimo senhor. não é de mais modas É de 
cértos livros perniciotos que v. 4º nunca devia ter 
na bibliothecn. Ainda ha dois dias, he vi nas mãos 
Uma copia das farças de esso negregado GN Vie 
Cêntes que a esta Horas está penândo no inferno 
asa que jato do clero. 

Bois deixa estar, frei Ambrosio que eu vie 
rei meu filho, cu olharei por iso, 
porque ele, rebate frade = 1 posseso 
no estádios, 

DCrádo 

Não está, senhor, lá possesso não end, por 
que mão fala edioma desconhecida com muitas pas 
Curas, em entende és que o fallama nem man 
festa coisas occultas e distantes, nem mostra for: 
Cas tuperiures ds naturaes, E estes são OS EymMPlo. 
Sias do verdadeiro. endemoninhado conforme O 
Tua] romano, 
tão, frei Ambrozio, se o mal vem dos. 
livros, escondam-se Of IVON; que cu antes que- 
ro flo guerreiro que letrado. 

O intingamos, Mustrisimo senhor, disioga- 


mos 1, Os livros, com moderação, bem escolhi- 
dos, dão sabedoria, dão gloria... Maso senhor D. 
Balihazar olha só para novellas e trovas, é v.5 


andaria acertado se não deixasse ao menino l- 
derdade para ler essas patarats 
— Vá descançado frei Ambrozio, vá descançado 
gue eu dire no padre capelão que queime esas 
it 
O frade, percebendo m'esta resposta que o con- 
de já estava enfadado da conversa, deu dois pas. 
sos para a porta, Contudo, antes de rabir, ainda 
murmurou com vo cautellon 
DE não será desacertado, senhor conde, man- 
dor dependurar na porta do quarto do menino, 
uma cebola albarrá .. Que não vá Isto ser coma 
de bruxaria... Mas sobre tudo, livrar de livros 
malignos! 
Oh 
nresse mesma di 
alba” fazer 
ana. 
"Se cumprio a promessa, não sei. O que é cerioy 
é que D. Balthazar, aos desoilo amnos, tinha a His: 
toria do Imperado: Clarimundo na cabeça, & ado- 
excellentemente us | e Rodriguas Lo 
“sára, commentando. 


o, impaciente, prometteu que sim, que 
mandaria dependurar a cebola. 
im auto-de-fé. a toda a livraria 


patias ma ala gêntil de essa moci 
Que alguns annos mais tarde, devia libertar Por, 
tugal da dominação humilhante do duque dOli- 
vares, Entre a família, porém, a sua vivacidade re. 
delde, sublinhada. de ditos mordazes e opiniões. 
audatioas, tormava-o pouco estimados apenas 
uma irmã, D. Thereza, que berdara a organitação. 
delicada da. mãe, distinguia o estouvado com uma. 
doce ternura a que elle era manifestamente. 
sível, 

Ox outros irmos temiam-n'o e evitavam-nio cai 
telosamente, como ido, desde certo di 


previdente, à demisçã 
Erenda súbito, D, Balhatar jurou pela memocia de. 
Slrimundo, que a seguiria ate do fim do lobo, 
Não chegou contado à ir tão longe, perque à rsu 
dam Náve à prudencia de lhe abrir o Soração é 
os braços em uma diseeta cssinhola da Mouraria. 
O conde de Val de Bouro, à vista das estouva 
voa em tomar medi 
as depois, ponderar 
, modificou o plano 
& tractou de negociar com O governo Um cargo 
Tortltamars que o afaste do Lisboa é lhe de 
vertisse O espírita ocioso, 
Entretanto, D. Balthazar de Lara completava já 


aja; mas assim qué a 


O OCCIDENTE. 
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25 annos, O pae, desesperado com a inutilidade de 
aquella existencia plena de vigor juvenil, na ida- 
de em que os da sua raça, nunca deixaram deter 
a gloria de mais de um serviço patriotico, via-se 
sem animo para combater 4 resposta que o filho. 
dava jvariavelmente às suas expropações 

— Eu não sirvo extrangeiros, Se algum dia Por- 
tugal tiver um rei portugues, verá v, sr+ como eu 
sei honrar a minha espada. 

“Assim correu algum tempo. 

Um dia, D. Balthazar, amargurado por desgos- 
tos do coração foi accomettido por um enterne- 
cido desejo: de paz Campesta, um grande socego. 
de bucolica onde is saldos 6 os infortnio, fi 
gissem açoitados pelo vento agreste das serranas. 

Pediu ão pa, dramaticamente, que o deixasse 
ir penar velhas culpas entro as arvores solarengas 
de Val-de-Bouro, 

— Pois ya, vae, e olha se tens tento nºessa ca- 
beça —respondei-lhe o velho satisfeito com 
aquella resoluçã 

= À minha mocidade acabou ! — declamou lu. 
gubremente o outro. — Este homem que v, 5.º 
Aqui vê, será dentro de pouco tempo, um noviço. 
do convento de Tibne E: 

O conde, habituado, já às fogaxas deciamações 
do filho, teve um sorriso frouxo e encolheu ligei- 
tamente. os hombros, como quem se resignava a 
duma nova rapaziada 

Alguns dias depois, partiu D. Balthazar para 0. 
Minho. Mas, como ao lim de dois mezes se abé 
reces os com quem fazia caçadas, é das. 
primas com quem fazia saraus e dylios pasto 
resolveu percorrer os velhos recantos da provin- 
gia, onde" a geração. historica dos senhores de 
Vai-de Bouro tivesse um garfo mais ou menos au- 
thentico. do seu ironco prodigiosamente ramif- 
cado, 

Diesta maneira, salianda de terra em terra com. 
o seu lacaio agalvado de oiros apparatosos, foi 
pyar os arrabaldes de Vixeu, ande os olhos de 

» Luiza Cordavil de Lencastre deviam oppor 
uma” baliza de luz á sua incorrigivel vagabunda- 
gem, 

Foi num sarau dos Vilhegas que o encontro se 


realisous e tio fulei impressão que 
abalou o coração do esturdio galanteador da córte, 
ao deparar com o delicioso perfil da fidalguinh 


do Castanhal, que ao fim de um 
horas, apenas teve esta phrase despotica de Clari- 
mundo, que fez tremer dois vialenses Iymphaticos: 

= Ou minha, ou de ninguem! 


(Continua) 


Tem-se Com 
mentos depor da novta ultima vis 
acl. prover 0, grau da pravidada que anioprá a 
axtitula do conmercio, dus dandotts máoa le 
trio, se própoz reage contra a nova ei de con: 
eribuição indubirialo 
Foi a Anociação Commercial de Lisbos que 
tomou" incita da resistencia comra a nora 
lei & a ela tem adherido, alem de todas asas» 
sobiações comenereiaes das terras da. provincia 
prinepiando pelo Porto us associações dos Logis- 
das dê Lisboa 8 à Indusírial Poriuguera 
A Associação Commercial de Libos, depois de 
ter representado Jo governo para que exe tas. 
se 8 execução da nóva Jet dd souiibuição mais. 
tea, Fepresentação a. que O governo fespondeu 
negativamente, Miaendo! que Não, podia suncar à 
extcussão de fuma lei votada. pelo. parlamento, 
mas que logo que as camaras abisseni ele coope 
caia om o comercio para que a mesma Li es- 
se revista é modificada do que tiveste Je exatos 
rio, estã associação teatoul de tszer um grande 
cpiniso, em que Nó omastem prt os tmdmbeos 
Commercial e indusdial, pára resolves 
rem o que deviam fizer em vista dá resposta do 
governos 
O governo empregou as influencias que poude 
pata Memover. 0x promotores da grando comico 
do sul propoio, as ão & comeguindo vou do 
artigo da le em que enconsroa motivo para prohiz 
bi comício, poe este ter um caracter e ráunião 
cul” visto que melle 6 o dava entrada poe 
lhetos pessoas imeransmiseeia 
qo Jonh for bem achado, uma subtil a 
He O overno se soccorreg, e Contra à qual não 
Bouve que oppõe. a 
razão Porque os promotores do comício ú- 
nham resolvido que a admissão ao mesmo se R< 
ZeKse por bilhets. pessoges: e” intransmssiveis, 
Somprehende-se facilmente, sahendo se a historia 


de outros comícios quasi sempre perturbados por 
armiaçeiros assalariatos que são imandados pára 
Seo das assembeas provocar contlcios em que 
à auctoridade tem que imervi e na maioria dos 
Casos dissolver é comi ; 

Assim se procede geralmente quando os comi- 
ciog não convem ao governo. 

Outra rarão ainda levou 0 gorerno a probibir o 
comício, é foi o convite que os promotores dele 
fiterara sos logistas para encecrarem os seus es- 
tabelecimentos, nas horas a. que o comido prin: 
cipiasse até que se tomassem fesoluções e sé co- 
gesso se retado.— E 

Esta Eae ota parte antbipatica da questão, por- 
que não bwtanie ter-se dito at ali, que a poli 
dando gatrava no caso, desde que se promovia uma. 
alteração da pedem pública com o encerramento 
dos estabelecimentos, não faltou quem quizesse 

as guas luvas & Jogo os formas de ope 
do do governo prineipiaam à bater as pal: 
far os espiito, dando todo o carater 


da mais, quando no dia 

realisar O comício que 

tabelecimentos de Lisboa, á excepção das boticas, 
“as suas portas, sem haver onde beber. 


sam Herr de arma para comba- 
Lo, acho prato suecolento onde re- 
e” a tenor grandes possivel á ma 
ção, havendo jorndes que 
calar o seu artigo de fundo, com o Molo à toda. 
a aria da pagina de Abaixo o Governo. 
Ni vabemios até onde io chegard, repetimos, 
mas. O Que sabemos é que os progressistas estro: 
im as imiãos vendo que lhe preparam o aceesso 
poder, emquanto os republicanos fazem córo 
vinB que não fodem faner dura cota, 
“Quem pescaçá por fim metas aguas turvas? 


João Verdades, 
CET ma 
NECROLOGIA. 


DR. MM. FERREIRA DA SILVA BEIRÃO 
FALLECIDO EM O DE DEZEMERO DE 1893 


O eminente juristonsulto dr Manoel Maria Fer- 
reira da Silva Beirão, foi um dos homens de sci- 
encia cujo conselho e critério teve uma auetori 
de dualística a do saber é a do sentir, À sua opi 
nião, por esclarecida € segura, era sempre segui- 
da é acatada não só entre os seus collegas como 
ainda mesmo nos proprios tribunaes. 

Sempre vivendo modestamente, havendo recu- 
sado todas as honrarias é distineções, tambem quiz 

je o seu funeral fosse modesto, o mais possivel. 
fuma fidelidade partidaria muito aca Jinhada, era 
um exemplo a seguir, 

De um desinteresse excepcional, de costumes 
simplissimos, o ilustre advogado era o menos exi-. 
gente dos jurisconsultos para com aquelles que o 


Consultavam. Não consentia que lhe ofierecessem 


o prérmio do seu trabalho, ele 0 arbitrava, é com. 
ua, tal parcimonia, Com uma tal modestia, que. 
26 ese ma guto aro. das 

“quantias com que lhe queriam pagar. 

Era considerado o primeiro advogado porta- 
guez, o mais sabio d'eles o no emtanto, devido à 
dus meticulosidade morreu pobre, nada mis le. 
gando que. os seus Nivea, livros de alto valor at: 
fendendo a que já vinha de seu pae, o erudito. 
homanista Francisco, Antonio da Siva Beirão, de 
quem Iamocencio flla no seu dicejonari 

“Como o iai sabio des jurisconsaltos era, tams 
bem, tido como mestre, € aseim o racifficou um 
dos mai ilustres socios da Associação dos Adios 
gados, de que o falleido fora, havia mais dl trin- 
fa sanar, sócio, tato 9.2 are o ulimo dos fun 
dores daquela agremiação, quando o descer 
Cova, o cadaver do extinito assim disse: 

io de virtudes pela 
Pete, sonstnte de uma vida aotra paras 

enevola para os Dutros, ninguem deixou nun 

de achar Mello proveitosa. Heção no que d 
fáxia, sendo rempre de “todos” verdadeiramente 
nt, Tas hs abvogados ma que todos per 
Seo com 4 ua more, porque Vimos sd o 
colisga, sempre prestanto, do profundo é Jal com 
áslho deixamos de ter dese modeilo vivo de diz 
apidado profivona, givador do che, d gui, 
do decano da nossa asse, é muito digno e que! 
rido presidente perpetuo di Associação dos Adro. 
gados de Lisboa» 

Ajuntewvos a” estas palivras do ar.dr, Vicente 
Moneio as do fallceido Paulo Midos 
inaugurou, em 1878, 0. retrato do d 
sala “as conferencia da associação; palavras qu 
Epmitetisim a profunda crença a bondade de ne 
ma que o venerando jurisconsulto possui 

«elo, Sem alecunção, ném apparat 
crente é cheia de uncção, instruido, uingelo, lucia 
do na phrase, argumentador praficiente &sobreta- 
do aolrio, sem Orgulho ; o Homem de bem Ai diz 
elias a linhas principacs d'oste notavel typo 
Ci por aa Ad 

'Ô “ar. Manoel Maria Ferreira da Silya Beirão, 
mosceu em, Lisboa “em 5 de abril de 1805 e era 
Alho de Pravciico Antonio Ferreira Bairão o da 
D. Raymunda dos Anjos Beirão que foram oa seus 
primeiros mestres. Cursou humanidades no Gon 
Vento de S. Vicente de Fóra e ftequentou a Uni: 
veraidado, onde se formou em 185%, na faculdade 


portântes. 


terra de Magos e Torres Novas, Acabada à guerra 
civil começou a exercer à advocacia em Lisboa, 
profissão que manteve até á sua ultima horé 


Inmumeros são os seus trabalhos, todas de valor. 
taes como a collaboração em differentes codigos, 
relatorios de diversas consultas, ete. 

Em 1884 foi eleito vereador á Camara Munici- 
pal de Lisbon, e pertencendo.Jhe à ser presiden. 
te, por haver sida o mais votado, fez o mesmo do 
que quando foi eleito vogal do conselho do dis» 
teto: nunca Já fe 

Como se vê morreu a respeitavel cidadão, na. 
idade de oitenta é oito annos, conservando sem» 
pre, como dissémos toda 
sua lucidez. 


CONSELHEIRO JOSÉ DE SANDE, 
MEXIA SALEMA. 


FALLECIDO EM 19 DE DEZENHRO DE 1893 


A vasta galeria de fiaados ilustres que O Oc: 
capexre tem publicado, vem hoje juntar-se o rê- 
Trato de mais um cidadão portugues, o do sr. con- 


dae EZi sa A 


ES 


ada Sida 


- 
ES 


a E 1 


sa 


O OCCIDENTE 


selheiro José de Sande Mexia Salema, j 
premo Tribunal de Justiça é par do ftcino. 

O venerando magistrado exerceu varios cargos 
publicos e alguns vamos citar : tendo-se formado 
na faculdade de Direito, em 1841, foi logo despa- 
chado delegado do procurador régio da comarca 
do Reguengo de Monsaraz, e depois transferido 
para Setubal, Mais tarde foi despachado ajudante 
do procurador régio junto da relação da Porto, 
aonde tambem, serviu de procurador regio. 

Em 1847 [ol nomeado capitão dos regimentos 
de Coimbra é de Setubal, Em 1854 sabia despa- 
chado juiz de Direito da camarca Arganil, onde 
teve de se occupar do celebre processo dos Bran- 
dies, pela morte do ferreiro de Candosa, 

Foi transferido para Lisboa em 1855, servindo, 
nas Fes varas criminaes é na 32 e 6.4 clv 
1870, à 16 de julho foi para a relação dos 
de qual foi Vic presidente ' presidente, pas 
sando em março de 1884 a juiz do Supremo Tri- 
bunal, 

Em 1887, no gabinete Avila, foi ministro da 
justiça. Anteriormente fora elsico deputado por 

Varias vezes o sr. consciheiro Mexia Salema 
foi. mpraciado com diversas gran-cruzes, tendo- 
lhe sido dada, tambem, a medalha da febre ama- 
Fella, O ultimo cargo que o ilustre extíncto exer- 
ceu foi o de vice presidente da camara dos pares 
pois que o era actualmente. 


VISCONDE DE SOTTO MAIOR 
FALECIDO EM 19 DE JANEIO DE 1893 


fla cincoenta annos as eleições não se faziam 
laio oro ré Pede da quem 

OA Conto Encrema É Bio de sd 
Era nire varapavs' lonatás sta polidos ara 
vma paixão que não admiia que os estadistas 
accofansem, decurdado Muuavito pais e nba 
dormir à somno solto como hoje, em perigo de 

de om entrar de sorasaho o ate Ale 

Nm dtondos nem coa que se parecesto com 
isso, odios violentos é o que havia por esse Por 
du ea 

Bos lato aa Jctas padarias mas camaras e na 
Imprenta ertm veria aaa eraco une 
outros esgrima por um oro mede jo 
To, VE es Pad Ma Por 

Aonlo da Cunha: Soto Misoe ainia-se no- 
tavel nas pupuas do parlamento é na polemica 
jormaiar Enecda a marea o ia 
deputado à respéio de questôss francesas pres 
tendeu tirar. lhe à authoridade moral dizendo que 
ar: Soto Mto qu Co psi ordeno que 
a poa LN E 
Econ do e Ea çn dE 
a Gaboco Livio, Mabo o PS asd des 
o senhor ministro adquiriu a sua, é que ninguem 
are ou atas SRA AD a 
vehemencia e promptídão da replica ficou len- 
e emdarias f ; 
das, os ditos espirituosos e de find ironia do mo; 
tita por ca nda 
firaordoeias asanie, que eram jogo Ade 
a pe Qi 


Un dia este homem original abandonou Lisboa ; 
Jose gomendo ministro plempotenctaro uma ci. 
te estrangeira, Pouco e pouco foram desappare.. 
Sendo os homens do seu tempo, a sociedade ma- 
dou completamente de phistonovmia, as relações. 
do diplomata com o pais passaram a ser apenas. 
officises: por iso, a não ser no ministerio dos no- 
Rocios estrangeiros, quando se falava de Antonio 
da Cunha Soito Maior, parecia que se tratava de 
quem morrera havia muitos annos. 

E comtudo o nosso ministro em Stocholmo e 
Copenhague passára estes trinta annos vivo é bem 
vivo. Adquirira junto da córte situação invcjada 
por toda a diplomacia, grangeára amigos na ph 
meia sociedade, e conse tornar sé O homem 
mais popalar de toda a cidade, á qual impunha as 
modas do seu trajar fantasioso. As lojas annunci 
vam gravatas à Sotto Maior, charutos à Sot 
Maior; considerando o rei da clegancia 

Em tres dias que estive na capital 
quasi não ouvi falar n'outra coisa, senão nas ori- 
Enalidades do ministro portuguei, algumas das 

uaes parece que só a elle poderiam ser perdoa- 
das: E eram-no, e ficavam as pessoas que as sof 

am mais amigas delle 1 
Abi vae uma para amostra. 

Conta se que úma vez estando num dos Paços, 
onde entrou sempre com toda à intimidade, con: 
versando á janelia com uma princezá, para 

rua Um tatoador ambulsnte, é a printeza aínda 
muito moça, lembrou-se de dizer ao visconde que 
tinha immenso. empenho de ser tatoada. Sotto 
Maior desceu immedistamente. as escadas, cha 
mou O tmtoador, levou o à princesa, e fez com que 
este a Iatoasse n'Um braço. 

Passados mexes dava-se um baile na corte, e a 
caprichosa senhora, tendo de decorar se, não pé 
de encobrir a sua leviandade. O remedio foi con: 
fessar a verdade, In 0 visconde ser severamente 
reprehendido pela rainha que se indigndra com 
amanha loucuras soube, porem desculpar se 15 
Braciosamente, e e tal maneira desenvolveu o the- 
ima de que para elle os desejos d'uma prince eram 
sempre ordens, que a amizade da familia real an- 
tes redobrou que arrefeceu. 

Com uma grande força de vida e julgando-se 
sempre um rapaz, tendo me ouvido faliar na exe 
posição de Chicago, disse-me : Quando V. chegar 
à Lisboa, lembre 90 Hintze que me mande lá em 
missão especial, e pode V. accrescentar — Úlhe que 
nenhum dinbo é capaz de representar Portugal 
melhor do que el. 

N'esta vida diplomatica os gastos são muitos, — 
dizia —tudo para fazer figurar o pais; dinda ha 

co tive que ir a Copenhague, e as despezas fo- 
Brandes, fiquei sem vintem Quer V. vêr o que 
eu trouxe de lá? — e mostrou um lindissimo teto 
à tele de prata martelee, que lá comprára por du- 
zentos mil réis... certamente para não deixar o 
pais sem boa representação. 
as é outras extravagancias de quem não po 
di resistir nos apetites tornaram à sua casa um 
verdadeiro museu de preciosidades artísticas. E, 
apezar dor seus oitenta, e um annos, que era à 
idade confessada em 1890, 0 seu guarda roupa 
estava recheado de tudó quanto à imaginação 
mais requintada d/'um rapaz de 18 annos possa fan 
tosiar ; fatos para Caça, fatos para passeio no 
ampo, fatos para manhã, fatos para tarde, fatos 
emfim com tantas especialidades, que é até dificil 
imaginar que possa haver esses matizes para as. 
diversas ocasiões a que o elegante deve apro- 
positar o vestuario. Profusão de gravatas de fei- 
tios extraordinarios e extraordinarias córes tinham 
todas 9 seu alfinete de elevado preço. 

Era grande à sua predileção hor joias. Andava 
sempre com uma pulseira de alto valor, e à res. 
peito della contava com graça, que o Principe de 
Gilles se lembrara um dia cm Paris d'inçentar à 
moda dos homens trazerem esse adorno, que até 
aqui tem sido especialidade das senhoras, e lo; 
he disseram: «bsso não é novidade, ha mais de 
vinte annos usa pulseira o Sotto Maiors. Este pres 
vilegio  dinvenção enthusiasmava muito O vis- 
conde, que se orgulhava de ninguem lhe haver 
levado a palma em questões de tailaria. Nem o 
Principe de Gale 

À sua elegancia distinctissima al 
grande bondade tornara o motivo de ulánia para, 
a população de Stockolmo, que já considerava o 
ministro portuguez um conterraneo seu, merece-. 
dor das mais especiaes considerações & sympa-. 
thias. À este respeito é característico o seguinte 
facto : costumava o Visconde sentar-se sempre em 
certa cadeira na plateia do principal theatro da 
cidade. Uma noite quando eatroa na sala encon- 
trou O logar occupado por um estrangeiro. Não 
gostou, mas não fez questão; à plateia, porém, é 
que se' encarregou de a fazer, e tal foi o barulho 
€ à intimação ao inconsciente usurpador, que for- 


da a uma 


cosa foi a este levantar-se e ceder a cadeira aonos- 
dean am E 

conio da Cunha Sotto Major retribui since- 
rammênc afição do poro tea. Para e nf ei 
parar d'uma corte onde era tão querido, deixou 
por veres dinceeitar transterencias para missões 
diplomaricas de maior vulto, que seu grande ta- 
Jenro saberia desempenhar com maior gloria para. 
o Seu nome é superiar vantagem para o pais, 


Bertiandos, 


EDUARDO DE BARROS LOBO 
FALLRCIDO KM 17 DE DEZEMBRO DJ 1893 


No grande numero de mortos ilustres que sé 
finaram nos ultimos dias do anno de 1893, anno. 
em que Portugal, tentos homens de valor pordew, 
de entre esses destacamos agora Barros Lobo que 
como esrelia, como mundo litterario, teve 9 no, 
me de Beldemonio, ; 

Este seu pstudonymo, parece dizer alguma 
cousa, porque Barros Lobo, tinha um tempera- 
mento especial, era vivo e agudo no seu dizer, 
ardênte e brilhânte no seu estylo; teve um estylo 
seu, muito seu, tanto que como critico, no que 
fez foi inexcedivel, Allastara-se dos centros lit 
rários, morreu divorciado senão de tudo e da to- 
dos pelo menos d'aquelles que neste vallo de la- 
gimas foram os seus companheiros mas lides da 
tteratura, 

Edunrdo de Barros Lobo falleceu a 17 de Des 
zembro de 1893 contando a idade de 30 unos, 
pois que nascera — singular coincidencia ! = a 17 


de Dezembro de 1857, na villa de Gouveia, dis-: 


tricto da Guarda, 

Os seus primeiros estudos seguiu-os Beldemi 
no seminario de Coimbra. Depois foi para o Pórto, 
onde entrano nó jornalismo começou a colla- 
borar na Lucta, depois no Dez de Março é no 
Primeiro de Janeiro. 

Mais tarde lançou à publicação uma revista crix 
tica intitulada. Vespas e que era editada pela livra-. 
ria Chardron, 

Do Porto veio elle para Lisboa, collaborando 
no Diario Nlustrado e traduzindo vários romances 
de Balzac para à collecção Pedro (; rreia, 

Como traduetor, a Barros Lobo às auctores es» 
trangeiros devem bastante: Guy de Maupassant, 
Emile Zola e tantos outros, de que traduziu obras 
tiveram sele mais do que O traductor, ou escre-. 
vente assalariado, porque sempre Barros Lobo, 
extrai dae outras nadas para sua com grande 

intagem. Phrases que nem sempre eram do va- 
Jor apreciavel, verteu as elle sempre mais brilhan- 
tes é mais Japidadas, 

Foi, victima d'uma tysica pulmonár, que Bar: 
ros Lobo succumbiu, Ultimamente o su estado. 
tinha se aggravado mas não se esperava o desen- 
ace fatal 

Veiu abreviar lhe os dias o fallecimento de sua 
filha Hugolina, morte que lhe causou o abalo que 
lhe foi tão funesto. q 


